


Resumo de Flores Artificiais

O escritor Luiz Ruffato recebe em sua casa a correspondência de um
desconhecido. Trata-se de um manuscrito, uma compilação de memórias
que Dório Finetto, funcionário graduado do Banco Mundial, redigiu a partir
de suas muitas viagens de trabalho.

Como consultor de projetos na área de infraestrutura, Finetto percorreu
meio mundo numa sucessão de simpósios, reuniões e congressos. A
mente de engenheiro, no entanto, esconde um observador arguto e
sensível, uma dessas pessoas capazes de se misturar com naturalidade
num grupo de desconhecidos.

De Beirute a Havana, passando por Hamburgo, Timor Leste, Buenos
Aires e incontáveis lugares mundo afora, Finetto colecionou grandes
histórias e pequenos acontecimentos. Foi tão capaz de se misturar à vida
local quanto de saber a hora exata em que o prudente é tomar distância e
não se envolver.

Por alguns momentos, fez parte da vida dessas pessoas. Em outros, foi
protagonista involuntário do drama alheio. Às vezes, assistiu a essas
realidades quase como de um periscópio. Foi a partir dessas observações
que Finetto compôs seu Viagens à terra alheia , o manuscrito que mandou
ao conterrâneo Luiz Ruffato.

E é este livro dentro do livro que Ruffato irá transformar no romance
Flores artificiais . Partindo de um esqueleto ficcional, Ruffato - o autor, e
não o personagem do próprio livro - irá embaralhar as fronteiras entre
ficção e realidade, sem jamais perder de vista a força literária que é a
grande marca de sua obra.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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